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			“Você deve agir como se fosse possível transformar radicalmente o mundo. E você deve fazer isso o tempo todo.”


			Angela Davis, filósofa, ativista e Pantera Negra[1].
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			O texto de Carol e Gabi traz amor e coragem: amor pelas pessoas com ideias e jeitos diversos, que buscam construir um mundo mais justo e inclusivo. Coragem para admitir não saber e pedir ajuda; coragem para colocar em prática ações coerentes com seus valores; coragem para errar e, como dito por elas, errar cada vez melhor; coragem para trabalhar de fato juntas, enfrentando o desconforto de discordar com transparência e sinceridade.


			 


			Em sua jornada de liderança compartilhada, Gabi e Carol deixam claro como valorizam as diferentes perspectivas que as pessoas têm sobre o mundo e mostram como cultivam a cultura de colaboração e desenvolvimento das pessoas na ThoughtWorks. Elas também deixam claro que dá trabalho e que vale muito a pena.


			A organização liderada por elas é fluida, orgânica, responde às mudanças de contextos internos e externos. E em meio ao turbilhão pós-moderno no qual estamos todos inseridos, Carol e Gabi relatam a importância da reflexão para o exercício da liderança, do parar para dar sentido ao presente e pensar no longo prazo, porque sem isso as necessidades urgentes do dia a dia podem dragar as melhores intenções. 


			Neste livro e em suas escolhas, Carol e Gabi mostram que com amor e coragem as organizações podem ser melhores: para as pessoas, para os negócios e para a sociedade.


			 


			 


			Ana Pliopas, Doutora em Estudos Organizacionais, 
Master Certified Coach, professora na EAESP/FGV 
e sócia do Hudson Institute of Coaching Brasil.
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			Alguma coisa está fora da ordem, fora da nova ordem mundial.[2] Com isso, outras formas de se liderar um negócio estão surgindo. Em salas de reunião espalhadas pelo mundo afora, novas vozes se levantam. Com o conhecimento redimensionado, já não existem decisões unilaterais, as lideranças baseadas em autoritarismo perderam o sentido (algum dia tiveram?) e, sobretudo, as cartilhas de certo e errado deixaram de existir.


			 


			Em 2015, em meio a este cenário e enquanto o país entrava em uma de suas piores crises políticas e econômicas da história recente, nos tornamos diretoras-presidentes da ThoughtWorks, multinacional especializada em desenvolvimento de software.


			Você leu certo.


			Nos tornamos.


			Diretoras-presidentes.


			Juntas.


			Uma configuração pouco usual se comparada às histórias que costumamos acompanhar sobre pessoas à frente de organizações. Aliás, quando participamos de discussões, lemos sobre gestão e estratégia, revisamos histórias icônicas, vemos que esse é apenas um aspecto peculiar dessa trajetória, em que descobrimos na prática o real significado de liderança em uma organização inovadora e em rápido crescimento, ao mesmo tempo que aprendemos a caminhar lado a lado e colaboramos para que o número de Twers[3] passasse de 350 para 540, e que o faturamento no Brasil aumentasse 51% no primeiro ano de gestão. 


			Sin perder la ternura. Jamás.


			 Abrimos mão de muitas certezas absolutas. Sobretudo, de buscar consenso em todas as divergências, porque a multiplicidade de ideias e pensamentos é fundamental em um ambiente realmente transformador. Também aprendemos. Privilégio, inclusão, consciência. Jeitos possíveis de promover ainda mais o bem do coletivo.


			Descobrimos como trazer o conflito pra mesa, mostrá-lo, sorrir pra ele com irreverência, e com isso construir um caminho coletivo, muito mais consciente e produtivo.


			Durante a caminhada, descobrimos que errar é parte do processo. Recomeçar também. Que ao falar sobre nossas inseguranças e erros, especialmente enquanto líderes, mostramos: todo mundo pode errar. Que isso mexe com nosso ego, exige que a gente volte e arrume a bagunça, levante e tente de novo, quantas vezes forem necessárias. Nunca é fácil. Ninguém disse que seria, né?


			Percebemos que nosso modelo de liderança é sermos reais. Que Caetano estava certo. “Respeito muito minhas lágrimas. Mas ainda mais minha risada.”


			Por tudo e tanto, aqui estamos.


			Escrevendo esta trajetória para transformá-la em um ponto de acolhimento no mercado executivo, engrossar o coro das pessoas que, todos os dias, ousam dividir seus aprendizados, dispostas a conversar.


			Com você.


			Somos gratas por essa honra.


			 


			Carol Cintra e Gabi Guerra







		

			Introdução


			 


			 


			Tomar inúmeras decisões difíceis, cujo impacto nem sempre seria visível, óbvio ou observável no curto prazo, e fazer tudo isso em dupla, é se tornar demasiadamente humana. Porque paralelo a esse compartilhamento de responsabilidades, há sempre o desafio de entender e aceitar o ponto de vista uma da outra, o que quase nunca é simples. Só que o ambiente à nossa volta sempre teve muito a nos ensinar.


			 


			A missão da ThoughtWorks é melhorar a humanidade através do software e ajudar a gerar um ecossistema socialmente responsável e economicamente justo. A busca dessa missão se apoia em três pilares:


			 


			1. Gerir um negócio sustentável.


			2. Promover a excelência de software e revolucionar a indústria de tecnologia.


			3. Advogar apaixonadamente em prol da justiça social e econômica.


			 


			Nós duas nos identificamos pessoalmente com esses valores. Assim como a empresa, também somos apaixonadas pela busca do novo, a diversidade, o questionamento do status quo, a excelência no serviço, a construção de uma sociedade melhor e mais justa para o maior número possível de pessoas através da tecnologia. Isso foi determinante. Durante a rotina, nos problemas reais que aprendemos a identificar e resolver, nos moinhos de vento que vencemos e também nos menores atos para garantir que objetivos fossem atingidos, lutamos por espaço pra mudança e pro pensamento coletivo. Ao mesmo tempo.


		




		

			DEMASIADAMENTE 
HUMANA


			 


			 


			Expressão que vem de “Humano, demasiado humano, um livro para espíritos livres.”


			 


			 


			Obra do filósofo Friedrich Nietzsche, publicada em 1878 com estudos e pensamentos sobre filosofia e o nascimento da ciência.


		




		

			MOINHOS 
DE VENTO


			 


			 


			O livro “Dom Quixote de La Mancha”, de Miguel de Cervantes, é paródia e uma crítica aos livros de cavalaria publicados na época (1605), que não convidavam o povo a pensar. Logo no início, Quixote se depara com mais de 30 gigantes. Sancho Pança, seu fiel escudeiro, explica que são moinhos de vento. Não convencido, ele ataca. Quantas vezes nós combatemos moinhos de vento até aprender a enxergá-los?
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			“LIBERDADE É AQUILO QUE VOCÊ FAZ COM O QUE ACONTECEU COM VOCÊ.”


			 


			 


			Jean-Paul Sartre, filósofo que acreditava em intelectuais com papel ativo na sociedade.


		




		

			Nós.


			Memórias não são o resumo de uma vida. São janelas. Por isso, contar nossa história individual não é só, de certa forma, vivê-la de novo, é também dar diferentes significados para o que foi vivido até agora. É enxergar, no que foi, o que é determinante pro que é.


			 


			

				

					“Se tivesse de escolher entre The Doors e Dostoiévski, eu – é claro – escolheria Dostoiévski. Mas é preciso escolher?”


					Susan Sontag, filósofa e ativista dos Direitos Humanos.


				


			


			 


			 


			Gabi Guerra


			 Sentada no balanço do jardinzinho nos fundos da casa dos meus avós, ouvia meu avô falar sobre buracos negros no universo.


			Se fosse possível resumir minha infância, seria nesta imagem. Filha de pais separados desde sempre, vivi com uma malinha, pra lá e pra cá. Todo dia meu avô me levava pra escola. De Rider e meia, todas elas furadas no dedão. Aos 84 anos, este senhor que também foi o décimo primeiro médico do Rio Grande do Sul decidiu escrever um livro sobre cibernética – onde falava sobre a importância da ciência pra sociedade e de como é preciso de ética quando pensamos em novas tecnologias. Ao seu lado, minha vó falava de livros, enquanto me ensinava a viver. E eu crescia.


			Crescia ouvindo meus pais falarem que “dar certo” era ser feliz. Que não importava o que eu decidisse fazer da minha vida, se eu estivesse feliz, eles estariam orgulhosos. Também estudei em bons colégios particulares e fiz intercâmbio com 15 anos. Com 16 anos entrei numa universidade (também particular), pra estudar psicologia. Fiz estágio não remunerado desde o primeiro semestre, pois sempre quis aprender mais e não precisava levar dinheiro pra casa, então pude fazer isto: estágio pra aprender.
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			Tudo isso é um imenso privilégio.


			Acredito que seja importante ressaltar isso.


			Pessoas como eu – brancas, com acesso à educação formal desde sempre e apoiadas por uma família emocionalmente estável – mesmo passando por momentos difíceis, ainda têm mais chances de se tornarem líderes.


			Porque vivemos em um sistema cruel e extremamente desigual. Quase não há mobilidade social (quem nasce pobre dificilmente morre rico, e vice-versa), ao mesmo tempo em que se usa de um discurso perverso de que “é só querer e se esforçar”.


			Não, não é.


			E precisamos parar de reproduzir uma mentira prejudicial para toda a sociedade, capaz de impedir que alguns ciclos se encerrem, e altamente castradora de sonhos e autoestima.


			Aproveito e faço aqui um convite.


			Reconheça seu privilégio.


			E comece a tomar atitudes pra que ele se torne o comum.
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			Estudei três anos de psicologia, e nesses três anos eu participei de um grupo de iniciação científica, estudando aprendizagem e metacognição, fiz estágio em uma clínica em que trabalhava com crianças e adolescentes com psicopatologias graves que residiam em abrigos do Estado, e trabalhei em uma clínica de reabilitação para pessoas com dependência química. Amava. Mesmo assim, nunca consegui me ver psicóloga.


			Durante a faculdade, tive depressão. Pra mim era muito difícil seguir na faculdade enquanto estava deprimida. Pensava que psicólogas tinham sua saúde mental intacta. Um pensamento muito distante da realidade, que fazia com que eu me sentisse uma farsa. Infelizmente, saúde mental ainda é um tabu enorme na nossa sociedade, e há muita desinformação. Depressão é uma doença, que precisa ser tratada com seriedade – como tantas outras. Ter passado por isso me fez perceber o que muita gente ainda acha: a pessoa só tem que querer ficar boa, sair dessa e ser feliz. É uma ignorância gigante acerca do assunto, que acaba sendo expressa através de frases cruéis como esta: “Poxa, você tem que querer ficar bem”.


			Quem não quer, né?


			No meio de tudo isso, larguei a faculdade de psicologia e fui fazer administração de empresas. Odiei. Mesmo assim, me formei. Meu primeiro emprego com carteira assinada foi como operadora da bolsa de valores. Depois disso trabalhei com muita coisa: marketing digital, recursos humanos, gestão de projetos e educação. Minha carreira não foi nem um pouco linear. Tive diferentes experiências e recomecei muitas vezes. Fui aprendendo a aprender. Sempre envolvida com questões sociais, questionamentos sobre meu papel no coletivo. Em 2011 me juntei com alguns amigos e resolvemos criar um grupo pra falarmos sobre política. Tínhamos alguns sonhos ambiciosos como o de levar educação política pras escolas, como parte do currículo. Resolvemos começar com o que tínhamos próximo de nós: as eleições municipais que estavam chegando. Em ano de eleição as pessoas cansavam de ouvir sobre política. Fizemos algumas pesquisas, conversamos com pessoas na rua e tivemos a ideia de criar uma plataforma que explicasse um pouco mais sobre as competências de cada cargo e que tivesse as propostas de cada candidata/o pras eleições – incentivando as pessoas a se envolverem mais nesse processo.


			Organizamos um crowdfunding e conseguimos o dinheiro pra desenvolver a plataforma. Só aí descobrimos que os orçamentos eram altíssimos. O funcionário de uma empresa de tecnologia que eu nem conhecia (olha só, chamava ThoughtWorks), entrou em contato, querendo saber mais sobre a ideia. Fomos lá e apresentamos. Pra mais de trinta pessoas que decidiram nos ajudar.


			Elaboramos a plataforma em pouquíssimo tempo, com esforço de muita gente. Sempre vou lembrar desse momento com muito amor. Aprendi muito nessa época: sobre política, sobre desenvolvimento de software, sobre o poder do coletivo e sobre mim.


			Depois que lançamos a plataforma, a TW entrou em contato comigo: “Não sabemos bem o que tu poderias fazer, mas queremos pensar em alguma forma de te contratar”. E aí foram muitas conversas e estudo. Era um mundo novo pra mim. Estudei o que pude e entrei na empresa como analista de negócios. Foram muitos meses de extrema insegurança. Tive a sorte de ter pessoas como o Rômulo e o Froes perto de mim. Os dois são desenvolvedores e já trabalhavam na TW havia algum tempo – e não tinham nenhuma obrigação formal de me ensinar nada. Mas me ajudaram absurdamente e fizeram com que eu não tivesse vergonha de perguntar coisas que eu achava que eram bobas. Eu perguntava sem parar e pedia muita ajuda, e ainda assim não me sentia burra.


			Sair de uma empresa onde me sentia confortável, onde ajudava outras pessoas e onde eu via que o que eu fazia trazia muito resultado e ir pra um lugar onde muitas vezes eu nem sabia por onde começar foi muito desafiador. Demorei muitos meses pra me adaptar. Nesse tempo, fui para a ThoughtWorks University, um programa da TW para pessoas que entram, em geral, sem ter muita experiência ainda. Fui para a Índia e passei 6 semanas lá. Aos 27 anos, era de longe a pessoa mais velha da turma.


			Com menos de um ano de empresa, fui convidada para assumir a liderança do terceiro pilar, o de justiça econômica e social. Com isso, entrei para o time de liderança da TW Brasil. Precisei aprender sobre o negócio. E buscar um entendimento de como o conhecimento interno para desenvolver um software poderia apoiar iniciativas externas que buscassem diminuir as desigualdades sociais e econômicas, além de tentar obter também diversidade e inclusão.


			Ao lado de muitas pessoas, descobri que a tecnologia é apenas uma ferramenta, muito poderosa diga-se de passagem, capaz de potencializar possibilidades de resolver problemas. Nunca sozinha. Precisei me desafiar a desaprender e ter coragem pra enxergar meus próprios preconceitos. Para quebrá-los. Também abri mão de questões pessoais, descobri como lidar com muitos stakeholders[5] diferentes, entendi como criar alinhamento e ter conversas difíceis.


			Aprendi a ser eu.


			E pensar que tudo começou quando um avô apresentou os livros do Stephen Hawking pra uma menina de nove anos.


			 


			

				

					“A pessoa que realmente precisa te aceitar é você mesma. Eu descobri que parte da minha identidade é dizer ‘não’ para as coisas que eu não quero fazer.” 
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